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resultados 
estão sat isfe ios com os 

dos produtos TORTUGA 

Novo Horizonte, 31 de dezembro de 1956 
Para a Companhia Zootécnica Agrária "TORTUGA" 
Santo Amaro- SÃO PAULO 

Sendo eu um pequeno criador, residente no muncipio de Novo Horizonte, 
atravez da presente, quero apresentar a essa companhia e a seus dignos diretores, 
o testemunho do meu mais profundo e sincero agradecimento, pelos benefícios 
notáveis que tenho conseguido com o emprêgo do seu afamado produto "SAL MI
NERALIZADO TORTUGA". 

Com quasi a totalidade do meu rebanho, magro, contaminado por varias 
doenças, e já sem esperanças de poder salvá-lo, ouvi atravéz da Z.Y.S.9 Radio No
vo Horizonte, um programa patrocinado pela AGROPECO, casa veterinaria local, 
onde o locutor Genésio Cesar, responsá veZ pelo programa, afirmava com toda a 
convicção que sómente o Sal Mineraliza do Tortuga, poderia salvar os rebanhos 
contaminados. 

Induzido por essa boa propaganda, pela voz clara e pela firmeza com que 
o locutor recomendava o seu produto, procurei no dia seguinte a AGROPECO, 
tendo ali comprado uma certa quantidade de SAL TORTUGA. 

De acôrdo ocm as instruções recebidas do Zootecnista J. SIDNEY CARDO
SO DE MORAIS, ministrei ao meu rebanho o já conhecido SAL TORTUGA, os 
dias toram se passando e qual não foi a minha surprésa, quando, passados ape
nas 15 dias, meu rebanho apresentava outra vista, com sinais evidentes de en
gorda, eliminação das doenças, pelo Uso, etc. 

Satisfeito por ter obtido resultados tão positivos, congratulo-me com Vv. Ss., 
enviando a presente, como testemunho da minha admiração e gratidão, poden
do os senhores dela fazerem uso que lhes convier. 

AT ENC IO SAMENT E 

~rQM.~~~ 
Francisco Pado~ru;i . · 



A VJCUl TURA 

A DOENÇA DE NEWCASTLE 

Distribuição Geográfica. - Com raras 
exceções, esta doença se encontra dis
seminada por tódas as regiões do mundo. 

Cont.am.IJlJlçáo - Dada a extensa dlfu
são do virus pelo organismo e sua pro
fusa eliminação, a contaminação se faz 
pelos agentes os mais variados: !INeS 

doentes e portadoras, ovos, engradados, 
veículos, visitantes, água, aves mortas, 
pintos nascidos de ovos infectados, etc. 

Sensibilidade - Embora possa atacar 
as aves em geral, as galinhas são mais 
senslveis. Por isso, a mortalidade ent re 
bS patos, marrecos, perus, gansos etc. é 
muito baixa. 

Formas - Admitem-se duas formas 
Qrincipais: a européia e a americana. A 
primeira, de evolução muito rápida, ma
ta por septicemia. A mortalidade atinge 
de 90 a 100%. A segunda, de evolução 
mais lenta, ataca o aparelho respirató
rio e o sistema nervoso. A mortalldade 
é bem menor: em geral, de 10 a 13% e 
excepcionalmente atinge 40 %. 

Distribuição do vírus no organismo 
Encontra-se no sangue, intestinos, muco 
nasal , secreção lacrimal, sallva, estêrco 
e ovos. E' interessante salientar que os 
aves, que superam a doença, continuam 
a produzir ovos com vírus, até 2 meses 
após a cura, havenda casos em que êste 
periodo de produção de ovos infectados 
se prolonga por 7 meses. Por Isso, é im-
portante evitar a Incubação dêstes ovos, 
oorque darão naselmento a aves porta
doras de v!rus e, assim, contaminadoras. 

Resistência. do vírus - Estudos recen
tes evidenciaram que o agente desta en 
fermidade é muito sensível ao calor (a 

60" c., morre em 5 minutos) . aos ralos 
solares e à dessecação. Contudo, resiste 
bem ao frio e à umidade. Nesta, conser
va-se atlvo até pelo prazo de 3 meses. 

Slnt.omal!l - Os primeiros sintomas 
aparecem dentro de 5 a. 7 dias após a in
vasão do organismo pelo virus. Há logo 
perda do apetite e prostração das aves. 
A temperatura sobe a 42,5 ou 43,5° c., ao 

Nesta poedeira Leghorn, obse,..o-se uma paralisia porc:iol de ambos os pernas. Apoiado 
sôbre elas, o ove mostro os ortelhos encolhidos. 

AKIRA SUZUKI 
(Técnico Avícola da TOI!TUGA. ) 

mesmo tempo que sobrevém diarréia es
verdeada e aparecem sintomas para o 
lado do ap2.1·e1ho respiratório. Então, as 
gallnhas respiram oom dificuldade e ou
vem-se ruídos anormais semelhantes a 
•·ga-ga ... chiados e pios fortes e agudos. 
O acúmtúo de muco na cavidade nasal 
e bucal as faz sacudir a cabeça e engu
lír com !requencla, assim como babar 
permanentemente. Logo a seguir, surgem 
sintomas nervosos, que se manifestam sob 
a forma de paralisias, debilidade das 
pernas, t remores de cabeça, pescoço tor
cido e marcha em circulo. Quando so
brevem a diarréia, a postura cai ràp!da
ment.e, para desaparecer totalmente por 
30 ou 50 dias. Esta queda é precedida 
pela produção de ovos sem casca ou de
formados. 

Diagnóstico - Logo que nparecem a 
diarréia esverdeada, os sintomas do apa
relho respiratório e do sistema nervoso, 
deve·se suspeitar da doença de Newcastle. 

Prevenção - Já que se desconhecem 
meios curativos, é importante prevenir a 
enfermidade. A prevenção compreende: 
vacinação e medidas de policiamento sa
nitálio. 

Vacinação - Há dois tipos de vacina : 
a de v!rus morto e a de virus vivo. En
tretanto, as opiniões dos técnicos di
vergem quanto à conveniência de uma ou 
de outra. Vejamos, então, quais as van
tagens e desvantagens de cada uma. 

Vacina de vírus morto - Vantagens: 
não acarreta queda. da. postura e não ofe- { 
rece perigo para a vida. das aves, pois a 
mortalidade é nula. Desvantagens : curto 
período de imuniZação, o que obliga a 
duas ou três aplicações por ano, assim 
acarretando maiores despesas com mão 
de obra e com a aquisição do produto ; 
não garante 100% de Imunização. 

Vacina de virus vivo - Vantagem: é 
mais enérgica, não exigindo várias apli
cações por ano. Desvantagem: provoca 
queda apreciável da postura e sempre é 
acompanhada de uns 5 a tl % de morta-

REVISTA DOS CRIADORES 



ótimo poedeira Leghorn. Ao ser otocodo apresentou inicialmente ligeiros sintomas poro 
o lodo do aparelho respiratório. Seguiram-se os sintomas nervosos, que sõo claramente 
observados no clichê: fraqueza das pernas, paralisia dos asas e pescoço torcido. Em 
pouco tempo elo conseguiu dom inar o doença , voltando ô posi~õo normal e readqu irindo 

o apetite. Foi completamente recupe rado. 

!idade. Já. tivemos oportunidade de ob
servar em várias granjas, onde a pos
tura era de 60 a 707. , a sua queda para 
20 ou 30 '"'. e assim permanecer por 30 
ou 40 dias. 

Conclusão - ' Como a maior parte dos 
avicultores vive da produç~ de ovos, 
éles vém preferindo o uso da vacina de 
virus morto, porque é evidente que, se 
as aves baixarem muito a postura, o 
aviário fechará. Do exposto, concluímos 
que, embora ambos os tipos sejam pre
cários, é aconselhável o emprêgo da va
cinação com virus morto, porque, a lém 

,- --

de não prejudicar a postura, não a.car
rda mortalidade. 

Medidas de Policiamento Sanitário -
Multo importantes na protllaxla do mal, 
podem assim ser resumidas: 

a) Logo ao aparecimento de presumi
veis sintomas da enfermidade, separar 
as aves suspeitas, consul~ar técnicos com
petentes e recorrer no Instituto Bioló
gico para o exame das ga.Jinhas doentes. 

b) Positivada a presença da in!ecta
ção, matar as aves infectadas e desln
fetar o aviário e os equipamentos. Como 
o virus continua vivo de dois a quatro 

ERRATA 
No número de dezembro do 

NOTICIARIO TORTUGA, pá
gina 47 do Revisto dos Cria
dores, 3.a linha, onde se lê 
CrS 1 5,00, leia-se Cr$ 30,00 
e na 12.o linha, onde se lê 
30 o 40 gromos, leia-se 300 
o 400 gramos. 

meses após a invasão, é obrigatória a de
sinfeção mensal do aviário, assim como 
de todos os visitanteS. Os desinfetantes 
mais indicados s~ a soda a 4 ou 5'/ó ou 
a creolina a 5%. Para os ovos aconselha
se formaldeído ou soda a 3 %. Para o 
terreno, a calagcm é ótima. 

cl N~ adquirir ovos para incubação 
nem pintos de um dia e nem mesmo ra
ção das zonas contaminadas. 

d) Evitar o transporte de aves vivas 
das regiões onde se sabe grassar a doen
ça. Foi a falta dêste cuidado que disse
minou-a em S. Paulo. 

el Não chocar os ovos das galinhas 
sobreviventes, ~enão depois de dois a 
trés meses após a cura, porque, antes 
dêste prazo, a porcentagem de eclosão é 
muito baixa e também porque os pintos 
nascidos s~ portadores de v!rus. 

f) Ter sempre cuidado na compra de 
aves adultas e dos pintos; cuidado com 
as visitas, com os outros animais, com 
os meios de t ransporte e com os restos 
das aves mortas. 

SR S. A VI CULTORES 
P o r o Produção E co n ôm co 
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SUJNOCUL TURA 

QUAL A 
QUE SE 

QUANTIDADE DE RAÇÃO 
PORCOS? DEVE DAR AOS 

Uma pergunta, que frequentemente nos 
fazem os suinocultores, se refere à quan
tidade de ração que se deve ministrar 
aos porcos. por dia e por cabeça. Ela 
vana com muitos fatOres , tais como a 
qualldade da ração, a Idade e o pêso 
dos animais. o clima, a raça etc. En
tretanto, dado o caráter eminentemen
te prático destas notas, delas ellmina
remos tOdas as considerações teóricas 
e demoostraçóes ciwtificas, etn geral 
de pouco valor para o criador, prete
rindo, antes, abordar o aspecto prático 
do problema, que mais de perto lhe in
teresse. Déste ponto de vista, pode
mos considerar, para facUldade de com
preensão, a quantidade a ser dada : a) 
aos leitões até 4- meses de idade, b) aos 
porcos dos 4 meses até à. entrada na 
ceva e c} aos porcos na ceva. 

a) Leitões até 4 meses de idade 
Ração à vontade, em comedouros aut-o
máticos. Para se obter um desmame sem 
doenças e um crescimento rápido e vi
goroso dos leitões, 11 ração deve ser bem 
equilibrada, de alta digestlbllldade e in
tegralizada com minerais e vitaminas. 

b ) Porcos dos 4 meses até à entrada 
na ceva - Neste período, a ração não 
é ministrada à vontade, para que se 
possam utll!zar ao máximo os produtos 
mais baratos produzidos na própria fa
zenda (abóbora, batata 'doce, mandioca, 
a.l!a!a verde, quicuio, labe-labe, guau
du etc.}. Em geral, basta um quilo de 
ração concentrada para cada 75 quilos 
de péso vivo. Tendo-se em vista as de· 
Jiciéncias dos produtos da fazenda, ge
ralmente pobres em proteínas e mine
rais, a ração deve ser bem equilibrada 
e completada com vitaminas e mine
rals. 

cl Porcos na ceva - A prática nos 
ensina que devem receber três refeições 
diárias e que a quantidade econOmica
mente mais indicada é aquela. Ingerida 
nos primeiros 10 ou 15 minutos de ca
da uma. As rações devem -ser dadas em 
horas certas, por exemplo, às 6, às 12 e 
às 18 horas. A obediência ao horário é 
Importante, porque, habituando-se a êle. 
o porco só se levanta, para procurar ali
mento, no horário certo e, depois de co
mer, torna a se deitar, para se levan
tar a.penas na hora da refeição seguin
te. Qualquer atrazo se traduz em per
das, pois, não encontrando o allmento, 
o porco se Impacienta, grita, se movi
menta, Isto é, gasta energias em detri
mento da engorda. Em experiências fei
tas com porcos de raças grandes, todos 
da mesma barrigada, observamos Q.UC 

os lotes, sujeitos a horário irregular de 
refeições aumentam 200 gramas menos 
por dia que aquéles que as recebem em 
horas certas. Quanto à quantidade ln
gerida nos primeiros 10 ou 15 minutos, 
Importa esclarecer que, se neste prazo 
o animal "llmpa" o cocho e ainda pro
cura mais alimento, deve-se aumentar 
a quantidade ministrada e, inversamen
te, se há sobras, deve-se reduzir a quan
tidade de ração. Não convém dar excesso 
de alimento, porque as sobras no co
cho levam o porco a se levantar amiu
dadamente, para comer um pouco de 
cada vez, a andar pelo chiqueiro, beber 
água, enfim, a gastar energl.a.s (alimen
to) em movimentos e trabalho digesti
vo continuado, sempre em prejuízo da 
engorda. 

Observação - Muitos criadores co
metem grave êrro de ordem esconômi
ca, dando uma quantidade de alimen-

DR. F. FABIANI 

to multo abaixo da capacidade de trans
formação dos porcos. Com essa práti
ca, prolongam, com sérios preJuizos para 
sua. economia, o período de engorda, que 
não deve ultrapassar de 90 dias. 

- "Mas - argumentam - se eu der 
três ou quatro quilos de ração por dia, 
vai me custar muito caro!" Puro enga
no, porque, do alimento que recebe, o 
porco consome uma parte e.xclu$!Vamen
te para sua manutenção - a chamada 
cota de mantença. Esta. variável com 
o pêso, osclla em tómo de um quilo de 
ração e é indispensável às funções vi
tais {dlgestAo, respiração, circulação, 
produção de calor etc.}. Portanto, é fácll 
de compreender que, nada in!luindo no 
aumento do pêso, esta cota será forço
samente tanto maior qua.nto mais lon,go 
fôr o período de ceva, do que resulta 
um gaslo lnútll de ração. 

Exemplo - Seja um porco capaz dE· 
aumentar um quilo de pé.so por dia, se 
alimentado com suficiente qua.ntlda'de de 
ração, e que esta seja de quatro quilos. 
Dela, êle gastará um quilo com a cota 
de mantença e três com a engorda. Em 
60 dias, ganhará 60 kg de pêso. Se lhe 
dermos apenas dois e meio quilos, so
brarão apenas um quilo e melo para a 
cota de produção e ê!e só poderá au
mentar 500 gr por dia. Portanto, para 
atingir o aumento de 60 kg, necessita
rá de 120 dias, gastando lnúttlmente 60 
kg mais de raçáo <cota de mantença). 
E' patente o prejuízo, pOis, admitindo-se 
o custo médio de CrJ 4,00 o quilo de 
ração, o gasto inútil sobe a Cr$ 240,00, 
ao qual se devem acrescentar as des
pesas adicionais com a mão de obra, 
lnstaW.ções, juros do capital durante és
se periodo e outras mais. 
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